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Ulysses vai ao Alvorada e sela trégua 
Questão do mandato não foi discutida e votação da Constituinte vai ser acelerada 

MARCOS HENRIQUE 

Ulysses disse que o encontro com Sarney serviu para reduzir as tensões 

Sarney vai manter as 
críticas, diz Prisco 

O presidente José Sarney 
não vai parar de criticar as 
matérias já votadas pela 
Constituinte, quando dis­
cordar do que foi aprovado. 
A informação foi dada on­
tem pelo ministro da Habi­
tação, Urbanismo e Meio 
Ambiente, Prisco Viana, 
amigo íntimo do Presiden­
te. 

Segundo Prisco Viana, a 
crítica ao texto já aprovado 
é uma coisa normal: 

— Até porque as consti­
tuições existem para ser 
cumpridas, mas não estão 
imunes à análise crítica, 
que sempre foi feita por ju­

ristas e especialistas em di­
reito constitucional. 

O ministro acrescentou 
que Sarney. ao tecer co­
mentários sobre decisões 
já adotadas pela Assem­
bleia, está exercendo "o di­
reito que todos têm de criti­
car matérias já votadas". 

Sobre o encontro de Sar­
ney com o presidente 'da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, Prisco Viana disse 
que a conversa foi boa, e 
que o deputado informou ao 
Presidente da República 
que estabelecerá um ritmo 
acelerado de votação, pro­
moverá acordos com as li­

deranças, e pensa em fazer 
votações em bloco: 

— Não houve nada de ex­
cepcional — relatou Prisco 
Viana. Há muito tempo o 
presidente Sarney vem fa­
lando na necessidade de se 
acelerar os trabalhos da 
Constituinte, e de se elimi­
nar esse elemento de radi­
calização que é o mandato. 

O ministro lembrou que a 
emenda convocando a 
Constituinte fixava o térmi­
no das atividades da As­
sembleia em 4 de dezembro 
de 1987, o que foi eliminado 
do texto na votação da pro­
posta. 

Aureliano e Ulysses fazem 
acordo contra o confronto 

No dia seguinte ao seu 
encontro com o presidente 
Sarney no Palácio da Alvo­
rada, o ministro Aureliano 
Chaves conversou, em sua 
residência, com o presiden­
te do PMDB e da Consti­
tuinte. Ulysses Guimarães. 
Ontem, depois de se avistar 
com o presidente da Repú­
blica no Alvorada, o presi­
dente do PMDB reuniu-se 
no início da noite com lide­
ranças do seu partido, na 
residência do senador Má­
rio Covas. 

Nos vários encontros do 
último fim de semana, o te­
ma principal foi o "perigo­
so confronto" entre o Go­
verno e a Constituinte. Sar­
ney, Ulysses e Aureliano 
garantiram que estão tra­
balhando para evitar novas 
hostilidades entre os dois 
poderes, a favor dos traba­
lhos da Cons t i tu in t e . 
"Quem alimentar o con­
fronto está concorrendo, de 
forma impatriótica, para 
atropelar a transição de­
mocrática" — disse o pre­
sidente de honra do PFL, 
com a concordância do pre­
sidente do PMDB. 

Aureliano Chaves e Ulys­
ses Guimarães, dois presi-
denciáveis examinaram 
também, no encontro de sá­
bado, o quadro sucessório. 
O candidato natural do 
PMDB deu razão ao candi­
dato natural do PFL: ne­
nhum partido deve lançar 
candidaturas à sucessão 
antes da promulgação da 
nova Constituição — que, 
inclusive, definirá as re­
gras do jogo. Particular­
mente, o ministro das Mi­
nas e Energia reconhece 
que Ulysses "tem todo o di­
reito de pleitear sua candi­
datura". 

Aureliano Chaves, meio 
irritado, afirmou que, de 
sua parte, não está alimen­
tando quaisquer gestões 
envolvendo sua eventual 
candidatura, muito menos 
sondagens junto a António 
Ermírio de Moraes ou Afif 
Domingos, para compa­
nheiro de chapa, como can-
ditado a vice-presidente. O 
primeiro passo para se de­
finir, observou, seria a 
aprovação do presidencia­
lismo na Constituinte. O 
ministro não pretende ser 
candidato apenas para 

atender interesses pessoais 
ou partidários. 

Aureliano Chaves reve­
lou a Ulysses Guimarães 
que iniciativas parlamen­
tares destinadas a acuar o 
governo "sem base em fa­
tos concretos" não colabo­
ram em nada para evitar 
as hostilidades. Ele citou 
como exemplo a CPI da 
Corrupção que, na sua ava­
liação, está agindo de for­
ma genérica, acuando o go­
verno e abrindo espaço ao 
confronto entre o Executi­
vo e o Legislativo. 

No início da noite, parti­
cipantes da reunião de 
Ulysses Guimarães com li­
deranças do PMDB, no 
apartamento de Mário Co­
vas, disseram que o presi­
dente do partido foi "muito 
discreto" no relato de sua 
conversa matutina com 
Sarney. Mas não deixou de 
observar a preocupação do 
chefe do governo com ata­
ques constantes e genéri­
cos à sua administração, 
que estão causando, segun­
do o Planalto, o confronto 
entre o Executivo e a Cons­
tituinte. 

O encontro do presidente 
José Sarney com o presi­
dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, ocorri­
do ontem no Palácio da Al­
vorada durante cerca de 
uma hora, pode selar a tré­
gua entre os poderes Exe­
cutivo e Legislativo, pro­
posta pelo deputado para 
vigorar até o final dos tra­
balhos de elaboração da no­
va Constituição. Ao deixar 
a residência oficial do Pre­
sidente, Ulysses afirmou 
que é preciso, primeiro, ul­
timas a Constituinte, para 
depois liberar as forças re­
presentativas dentro dos 
partidos, contra ou a favor 
do Governo. 

Ulysses Guimarães che­
gou ao Palácio da Alvorada 
por volta das 10hl5, e saiu 
uma hora depois. O carro 
passou rápido pelo portão 
principal, deixando os re­
pórteres apreensivos, pois 
tudo indicava que ele não 
pretendia dar entrevista. 
Mas, para surpresa geral, 

o carro parou. O parlamen­
tar atendeu o apelo dos ci-
negrafistas e fotógrafos e 
desceu do carro para con­
tar a sua conversa com 
Sarney. 

Ulysses fez ao presidente 
Sarney uma exposição so­
bre o andamento dos traba­
lhos da Constituinte, e rea­
firmou o seu propósito de 
concluir a elaboração da 
nova Constituição até o dia 
21 de abril. Disse que não 
chegou a conversar sobre a 
questão do mandato do 
Presidente, alegando que a 
aceleração dos trabalhos 
visa buscar a solução para 
problemas como a defini­
ção do sistema de governo, 
ordem económica e social e 
greve, que ele considera de 
fundamental importância. 

O deputado comunicou a 
Sarney que hoje, às 14 ho­
ras, em seu gabinete, será 
realizada uma reunião com 
os líderes das forças repre­
sentativas da Constituinte 
para tornar a votação mais 

rápida. A ideia, comentou, 
é utilizar mais o instrumen­
to de fusões de emendas, 
assim como a votação de 
caráter global. O presiden­
te Sarney disse para Ulys­
ses que deseja maior rapi­
dez nos trabalhos, para re­
solver os problemas do 
País e do seu Governo. 

No entender do deputado, 
não existe impasse entre o 
Governo e a Constituinte, 
observando que às vezes 
também há problemas com 
setores sindicais e empre­
sariais, entre outros. Mas, 
ao mesmo tempo em que 
nega a existência de impas­
se, ele reconhece que o en­
contro de hoje serviu para 
reduzir o grau de animosi­
dade entre os poderes Exe­
cutivo e Legislativo. "Não 
se quer criar um ambiente 
conturbado, difícil, exaspe­
rado ou tenso", garantiu. 

A soberania da Consti­
tuinte vai ser respeitada 
pelo Presidente, segundo 
Ulysses. Mas ele não soube 

dizer se Sarney vai conti­
nuar fazendo pesadas criti­
cas, como as da última 
sexta-feira, quando utilizou 
o seu programa semanal 
"Comversa ao Pé do Rá­
dio" para dizer que existe 
uma minoria radical den­
tro da Constituinte que de­
seja tornar o País ingover-
nável. Ulysses acha que as 
críticas construtivas serão 
analisadas no segundo tur­
no de votação. "A Consti­
tuinte não quer se julgar 
acima do bem e do mal", 
disse. 

Sarney revelou para 
Ulysses como anda a nego­
ciação da dívida externa 
brasileira que vem sendo 
desenvolvida pelo ministro 
da Fazenda, Maílson Fer­
reira da Nóbrega, contou o 
deputado, mas não chegou 
a entrar em detalhes. No fi 
nal da entrevista, um re­
pórter quis saber qual era a 
sua opinião sobre avolta do 
Brasil ao FMI: "Eu não te­
nho o que dizer", finalizou. 

f f Ninguém quer criar um clima tenso" 
Como foi a conversa com 

o presidente Sarney? 
— Eu fiz ao presidente 

Sarney uma exposição cir­
cunstancial do andamento 
dos trabalhos da Consti­
tuinte, notadamente com 
vistas ao futuro, aos próxi­
mos passos que devemos 
dar. Conversei com ele 
também sobre o meu pro­
pósito, que eu tenho já re­
velado há tempos, de nós 
acelerarmos os trabalhos 
da Constituinte. Eu enten­
do que estas perguntas, in­
terrogações que estão aí, 
em todo o País, elas devem 
ser banidas e com isso de­
vemos ultimar o trabalho 
da Constituinte. 

O senhor conversou com 
o Presidente sobre manda­
to? 

— Não. Não falamos so 
bre mandato. 

Mas os próximos passos 
da Constituinte não in­
cluem a votação e a defini­
ção dessa questão? Em 15 
dias? 

— Claro. Mas não é só is­
so. Parece que há uma ob­
sessão, de só falar nisso, 
perguntar sobre isso, quan­
do a Constituição tem du­
zentos e tantos artigos im­
portantíssimos que têm de 
ser resolvidos — sistema 
de governo, a questão da 
ordem económica e social, 
o problema da greve e ou­
tros assuntos mais. De ma­
neira que, se nós vamos 
acelerar os trabalhos, não 
é com vista a este ou aquele 
ponto. E toda a Constitui­
ção. 

Mas nesse momento há 
uma crise de relaciona­
mento entre o presidente 

Sarney e a constituinte, 
exatamente por causa da 
questão do mandato. 

— Bom, o que eu quero 
dizer è aquilo que eu con­
versei. Eu conversei é que 
vou reunir as lideranças e 
as forças representativas 
da Constituinte amanhã 
(hoj e), às 14 horas, em meu 
gabinete, a fim de acertar­
mos um plano, que depois 
levaremos ao plenário, pa­
ra uma votação mais rápi­
da. Pretendemos utilizar 
mais o instrumento de fu­
sões, co-autoria, a questão 
da prejudicialidade, e a 
questão da votação global, 
principalmente da votação 
global, que há condições 
em face de interpretações 
regimentais para se fazer, 
desde que haja um entendi­
mento. O Presidente reve­
lou que ele tinha mandado 
a mensagem da convoca­
ção da Constituinte e que o 
desejo dele é que a Consti­
tuinte se desenvolva, resol­
va bem os problemas e com 
a rapidez possível, o que se­
rá bom para o País e, por­
tanto, para o Governo dele. 
it E essa rapidez vai re­
solver este impasse entre o 
Governo e a Constituinte? 

— Não. Eu nâo falei em 
impasse. Não existe impas­
se. O que existe na Consti­
tuinte é que ela atua sobre 
assuntos estruturais, às ve­
zes há problemas que se diz 
também que é impasse 
com setores sindicais, seto­
res empresariais e outros 
setores mais. Mas a Consti­
tuinte está aí, não para 
criar impasse, mas resol­
ver impasse. 

O Presidente reiterou pa­
ra o senhor as queixas com 
relação às minorias radi­
cais, que, segundo ele, exis­
tem na Constituinte e que 
estariam tentando inviabi­
lizar o Governo?. 

— Não. A conversa que 
nós tivemos, fundamental­
mente, foi uma conversa no 
sentido construtivo, no sen­
tido e que se ultimasse a 
Constituinte. Depois, se li­
berariam as forças que são 
representativas dos parti­
dos - partidos a favor do 
Governo, partidos contra o 
Governo, para se concen­
trar mais num sentido, e o 
próprio Governo sabendo 
das definições constitucio­
nais, em termos internacio­
nais e nacionais, para pro-
jetar e desenvolver a sua 
obra. 

O Presidente esclareceu 
ao senhor que vai recorrer 
ao Supremo Tribunal Fede­
ral para garantir o manda­
to de seis anos? 

— Não. Nâo me falou ab­
solutamente sobre isso. Na­
da. 

E o senhor perguntou a 
ele? 

- Não. Eu não fiz per­
guntas ainda, nenhuma. 
Não me cabia fazer per­
guntas. Eu só afirmei a ne­
cessidade de elaborarmos 
Constituição, e a soberania 
da Constituinte. Por isso é 
que é Constituição. Ela 
constitui todos os demais 
poderes — o Executivo e o 
próprio Judiciário. Portan­
to, ê a soberania da Consti­
tuinte que deve ser obede­
cida. E este è o entendi­
mento também do Presi­
dente da República. 

O senhor acha que dimi­
nuiu o clima de animosida­
de depois desse encontro? 

— Eu entendo que sim. 
Ninguém está querendo 
criar problemas para o 
País. Ele já tem tantos pro­
blemas. Não se quer criar 
um ambiente conturbado, 
difícil, exasperado ou ten­
so. O nosso propósito, prin­
cipalmente quando deseja­
mos votar a Constituinte, é 
contribuir para que isso 
nâo aconteça. 

O Presidente não vai 
mais fazer criticas à Cons­
tituinte, daqui para frente, 
doutor Ulysses? 

— Eu não sei. Não posso 
dizer a vocês. Eu posso di­
zer aquilo que ouvi. Aquilo 
que conversei. Agora, as 
críticas, evidentemente 
qualquer pessoa pode fa­
zer, a Constituinte não quer 
se julgar acima do bem e 
do mal. Nem os papas hoje 
invocam mais isso. O dom 
da onisciência e da infalibi­
lidade. A Constituinte pode 
ter, na sua elaboração la­
cunas, defeitos. 

O presidente Sarney fa­
lou da economia para o se­
nhor? 

— Ele falou sobre as ges­
tões que o ministro Maílson 
está desenvolvendo, princi­
palmente no campo exter­
no. Mas nem houve tempo, 
porque eu tinha compro­
misso. 

O que o senhor acha da 
volta do Brasil ao FMI? O 
s e n h o r a c h a q u e é 
possível? 

— Eu não tenho o que di­
zer. Eu não vou falar mais 
nada. 


